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APRESENTAÇÃO

O e-book “Investigação Científica nas Ciências Sociais Aplicadas” publicado 
pela editora Atena, apresenta 40 pesquisas realizadas com temáticas que contribuem 
para conhecermos um pouco mais sobre a sociedade em que vivemos, bem como, 
sobre os desafios e estratégias relacionadas a esta.

Os artigos foram organizados em sete seções, além de dois artigos que 
trazem temas gerais para o debate. As seções estão divididas conforme segue: 
Desenvolvimento Urbano; Desenvolvimento Organizacional; Meio Ambiente e 
Economia; Políticas Públicas; Formação Profissional: Ensino, pesquisa e extensão; 
O feminino e as diferentes interfaces com as relações de gênero e Relações sociais: 
representações e reflexões; 

O e-book apresenta caráter interdisciplinar e as publicações fundamentam o 
debate sobre temas que são centrais para a sociedade contemporânea. Possibilitam 
reconhecer e dar visibilidade às relações estabelecidas com os temas propostos e 
os aspectos econômicos, enquanto categoria central para se pensar nos desafios e 
estratégias postos para a vida em uma sociedade capitalista. 

Destaca-se a seção que trata do tema “Formação Profissional”, em que são 
apresentados seis pesquisas voltadas para o reconhecimento da importância e 
contribuição do ensino, pesquisa e extensão para o desenvolvimento regional e 
prestação de serviços à população. 

Os artigos e seções mantém articulação entre si e contribuem para a divulgação 
e visibilidade de pesquisas que se voltam para o reconhecimento das estratégias e 
necessidades postas para vida em sociedade no atual contexto social, econômico e 
político. 

Dra. Luciana Pavowski Franco Silvestre  
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PROJETO CIVIS: UMA EXPERIÊNCIA PEDAGÓGICA DE 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA

CAPÍTULO 9
doi

William Mog
Associação Saúde Criança, Pilar Moradia

Porto Alegre – RS

Lívia Teresinha Salomão Piccinini
Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 

Faculdade de Arquitetura
Porto Alegre – RS

Renata de Figueiredo
Associação Saúde Criança, Pilar Moradia
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Beatriz da Fé Reis
Associação Saúde Criança, Coordenação Geral
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RESUMO: O artigo aborda uma experiência 
de assistência técnica na área habitacional 
em Porto Alegre/RS a partir da atuação de 
uma Organização Não Governamental (ONG) 
intitulada Associação Saúde Criança (ASC). 
Esta ONG possui como principal objetivo o 
atendido de crianças enfermas em condições de 
vulnerabilidade social através de uma estrutura 
interdisciplinar organizada em “Pilares”. 
Neste contexto, desenvolve-se o Projeto Civis 
enquanto um espaço de diálogo entre os 
arquitetos do Pilar Moradia e o público atendido 
pela instituição. Entende-se que esta atuação 
viabiliza não apenas a solução de problemas 
habitacionais de uma população vulnerável 
socialmente, mas a abertura pedagógica 

de um espaço de autonomia que promove 
uma mudança social a partir do processo de 
resolução de problemas espaciais.
PALAVRAS-CHAVE: Assistência técnica, 
Saúde Criança, Projeto Civis.

CIVIS PROJECT: A PEDAGOGICAL 
EXPERIENCE OF TECHNICAL ASSISTANCE

ABSTRACT: The article addresses a technical 
assistance experience in the area of ​​housing 
in Porto Alegre/RS, based on the activities of a 
Non-Governmental Organization (NGO) entitled 
Associação Saúde Criança (ASC). This NGO 
has as main objective the care of sick children 
in conditions of social vulnerability through an 
interdisciplinary structure organized in "Pilares". 
In this context, the Civis Project is developed 
as a space for dialogue between the architects 
of Pilar Moradia and the public attended by 
the institution. It is understood that this action 
makes possible not only the solution of housing 
problems of a socially vulnerable population, but 
the pedagogical opening of a space of autonomy 
that promotes a social change from the process 
of solving spatial problems.
KEYWORDS: Technical assistance, Saúde 
Criança, Civis Project.

1 | 	INTRODUÇÃO

O artigo problematiza a precariedade das 
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periferias das cidades brasileiras a partir de uma experiência de assistência técnica 
na área habitacional associada a uma Organização Não Governamental (ONG) 
intitulada Associação Saúde Criança (ASC) na cidade de Porto Alegre/RS.

Entende-se que as instituições sem um caráter governamental possuem um 
papel importante na busca por melhores condições de vida para as populações 
periféricas e em vulnerabilidade social dentro de um contexto em que o poder público 
deixa de atender as demandas sociais mais necessárias. Tal atuação se destaca 
não como simples assistencialismo, mas como um espaço de diálogo na busca da 
cidadania e da autonomia.

A ONG Associação Saúde Criança objetiva a melhora da saúde de crianças 
em situação de vulnerabilidade social a partir da articulação entre cinco pilares 
interdisciplinares: Pilar Saúde, Pilar Moradia, Pilar Cidadania, Pilar Renda e Pilar 
Educação. O presente trabalho pretende aprofundar uma atividade de assistência 
técnica desenvolvida no Pilar Moradia intitulada Projeto Civis assim como os seus 
resultados a partir de três casos.

2 | 	A ASSOCIAÇÃO SAÚDE CRIANÇA

Porto Alegre, a capital mais ao sul do território brasileiro (Figura 1), apresenta 
uma estrutura sócio-espacial desigual.

Figura 1: Localização de Porto Alegre e da área de atuação da ASC. Fonte: MOG, 2018.

Dentro deste contexto, onde o Estado é pouco atuante no atendimento das 
demandas sociais, as instituições não governamentais apresentam uma importância 
significativa na promoção de ações que objetivam viabilizar parte deste atendimento. 
A ONG Associação Saúde Criança é um exemplo.

A Associação Saúde Criança é um empreendimento social, sem fins lucrativos e 
sem filiação política ou religiosa, que criou uma metodologia pioneira visando a 
reestruturar as famílias de crianças com doenças crônicas e vítimas da desigualdade 
social, e promover o seu autossustento. Como a pobreza e a miséria são 
multidimensionais, o Saúde Criança trabalha de forma multidisciplinar e integrada 
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em cinco áreas: saúde, moradia, cidadania, renda e educação. Portanto, atua no 
cerne da inclusão social promovendo o desenvolvimento humano. (ASCPOA).

A ONG Associação Saúde Criança possui matriz no Rio de Janeiro e uma filial na 
cidade de Porto Alegre, a Associação Saúde Criança Núcleo Porto Alegre (ASCPOA). 
O público atendido pela ASCPOA é encaminhado pelo Hospital Conceição que possui 
um cadastro das famílias com crianças enfermas e em condições de vulnerabilidade 
social. Ao serem encaminhadas para a ONG, as famílias destas crianças passam por 
uma triagem com a intenção de identificar o interesse delas em participar das atividades 
multidisciplinares propostas pela instituição. Caso a família queira fazer parte da 
instituição e esteja de acordo com as regras de participação, esta é direcionada para 
um dos três grupos de atendimento que se fundamentam em uma troca entre família 
e ONG. O Projeto Civis é parte deste processo de diálogo e se desenvolve a partir 
da atuação dos arquitetos voluntários do Pilar Moradia que objetivam atender as 
necessidades habitacionais das crianças e das famílias com a intenção de contribuir 
com a saúde de ambas a partir de diagnósticos, propostas e execuções de melhorias 
na condição das moradias via assistência técnica.

3 | 	O PROJETO CIVIS

O termo civis é originário do latim e está relacionado à cidadania ou ao indivíduo 
que possui a capacidade de exercê-la. Logo, o projeto se vale desta imagem para 
promover ações com o objetivo de atender as necessidades habitacionais de crianças 
e de famílias em vulnerabilidade social a partir de melhorias na condição das moradias. 
As letras do termo civis simbolizam os objetivos específicos do projeto:

CONHECER a moradia da família atendida;
IDENTIFICAR os problemas da moradia da família atendida;
VIABILIZAR a solução dos problemas identificados;
IMPLEMENTAR a proposta para a solução dos problemas;
SOLUCIONAR o caso através da proposta.
Os atendimentos às famílias pelo Projeto Civis ocorrem nos grupos distribuídos 

nas três primeiras terças-feiras de cada mês no turno da tarde e eventualmente nas 
visitas domiciliares realizadas. O serviço de assistência técnica se fundamenta em 
um espaço de diálogo que envolve uma troca de informações entre a família e o 
profissional através de 3 tipos complementares de atendimento: diagnóstico, proposta 
e execução. Logo, trata-se de uma construção coletiva em que a família atendida 
participa de todo o processo com a assessoria técnica do voluntário responsável. Na 
quarta terça-feira do mês, acontece a Reunião Geral da ONG quando as atividades 
do Projeto Civis desenvolvidas pelos integrantes do Pilar Moradia ao longo do mês 
são discutidas e avaliadas e o planejamento para o próximo mês é realizado.

Os três tipos de atendimento do Projeto Civis são os seguintes:
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DIAGNÓSTICO – Conhecer a moradia e identificar os problemas:

•	 Aplicação de questionários e realização de visitas domiciliares.

•	 Relatórios e levantamentos fotográficos.

PROPOSTA – Viabilizar a solução dos problemas identificados:

•	 Realização de projetos ou propostas para intervenção.

•	 Montagem de orçamentos de materiais e mão-de-obra.

EXECUÇÃO – Implementar a proposta e solucionar os problemas:

•	 Compra/doação de materiais e contratação de mão-de-obra.

•	 Acompanhamento da intervenção na moradia e relatório da intervenção.

Ao final do atendimento de cada família nas terças-feiras, esta é orientada 
para o próximo encontro conforme a situação do caso. Ao final de quatro semestres 
que corresponde ao período de vínculo da família com a ONG, espera-se que cada 
família tenha solucionado ao menos parcialmente as suas dificuldades habitacionais 
a partir dos três tipos de atendimento. Contudo, em função do grau dos problemas 
habitacionais e das mudanças frequentes no cotidiano das famílias ao longo do 
processo é comum alguns casos completarem o ciclo proposto pelo Projeto Civis 
antes do final do quarto semestre enquanto que, em outros casos, o ciclo pode se 
estender para além deste período a partir da autorização da coordenação da ONG 
ASCPOA. Logo, o projeto é encarado de forma flexível atuando conforme o ritmo e as 
necessidades de cada caso.

4 | 	OS CASOS E SEUS RESULTADOS SÓCIO-ESPACIAIS

As famílias atendidas pela ONG residem principalmente nas Regiões Norte, 
Eixo Baltazar e Nordeste que configuram a periferia da Zona Norte da cidade de 
Porto Alegre (Figura 2). Estas áreas da cidade apresentam em comum um território 
marcado por precariedades sócio-espaciais evidenciadas a partir do levantamento 
fotográfico e documental de três casos. Este levantamento é oriundo das visitas 
domiciliares realizadas pela ONG e do processo de desenvolvimento de cada caso.
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Figura 2: Área de atuação da ONG ASCPOA e localização dos casos. Fonte: MOG, 2018.

Estas precariedades produzem um espaço urbano com condições limitadas. 
Trata-se de áreas distantes das principais centralidades da cidade de Porto Alegre e 
precárias do ponto de vista da infraestrutura o que obriga as famílias atendidas pela 
ONG a um cotidiano desgastante em função dos longos deslocamentos diários e das 
condições da moradia e do entorno já que não possuem renda suficiente para adquirir 
uma casa bem localizada e com melhores condições de habitabilidade. O resultado 
deste processo que envolve um Estado inoperante que negligencia o atendimento das 
demandas básicas, um mercado especulativo que objetiva o lucro antes de qualquer 
coisa e uma população que está à margem da sociedade estabelecida é a reprodução 
de um modelo de urbanização que preserva as desigualdades sócio-espaciais.

Este modelo evidencia padrões espaciais que possibilitam uma leitura do 
território vivido em função das suas espacialidades construídas. As imagens a seguir 
apresentam as realidades habitacionais de três famílias atendidas pelo Projeto Civis 
correspondentes às três regiões de atendimento destacadas. Enfatiza-se o contraste 
espacial entre os casos tanto no âmbito urbano como no âmbito arquitetônico o que 
representa demandas e necessidades distintas apesar de estarmos falando de uma 
mesma população periférica e desassistida.

O CASO DA REGIÃO NORTE
Este primeiro exemplo corresponde à casa de uma família composta por três 

pessoas: a mãe, a filha e o irmão. A criança assistida pela ONG é a menina que 
apresenta Asma Brônquica e Neuropatia.
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Figura 3: Casa localizada na Região Norte. Fonte: GOOGLE EARTH; ASCPOA.

A casa está localizada no limite norte da periferia de Porto Alegre (Figura 3) em 
uma área regular, mas precária do ponto de vista do espaço urbano tendo em vista 
a ausência de equipamentos urbanos no entorno imediato. Trata-se de uma área 
predominantemente residencial caracterizada por moradias unifamiliares. Do ponto 
de vista da moradia, esta apresenta sala, cozinha, banheiro e dois quartos. A estrutura 
é de alvenaria portante, as esquadrias são metálicas, o piso é cerâmico nas áreas 
comuns e, inicialmente, assoalho nos quartos e o telhado é de telha fibrocimento. 
Originalmente, a moradia apresentava precariedades importantes que influenciavam 
no quadro de saúde da criança atendida e que foram identificadas no diagnóstico 
inicial durante a visita domiciliar: a casa não possuía forração o que a tornava fria 
no inverno e quente no verão, o banheiro apresentava uma máquina de lavar no seu 
interior e era mal organizado o que prejudicava o acesso da criança na cadeira de 
rodas e o assoalho dos quartos estava cedendo (Figura 4).

Figura 4: Telhado sem forro, banheiro e um dos quartos. Fonte: ASCPOA.

Dentro deste contexto, após uma série de orçamentos, os arquitetos voluntários 
do Pilar Moradia em associação com a mãe, responsável pela família, desenvolveram 
a proposta e a reforma da casa sendo que os materiais foram custeados pela ONG 
enquanto a mão-de-obra foi custeada pela mãe que se planejou para isso. A proposta 
se fundamentou na colocação de forro do tipo PVC, na reorganização do banheiro e 
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na troca do assoalho dos quartos por piso cerâmico (Figura 5).

Figura 5: Forro colocado, banheiro reformulado e novo piso dos quartos. Fonte: ASCPOA.

Após a fase de execução da obra, a moradia da família apresenta atualmente 
um ambiente adequado tanto para a criança doente, motivo da ação, como para toda 
a família. O forro melhorou a condição térmica da casa, a reorganização do banheiro 
com a retirada da máquina de lavar e a colocação de uma porta sanfonada facilitou o 
acesso e o novo piso nos quartos garantiu uma maior segurança para a família.

O CASO DA REGIÃO EIXO BALTAZAR
Este segundo exemplo corresponde à casa de uma família composta por cinco 

pessoas: a mãe, o pai e três crianças sendo que a criança com problemas de saúde 
atendida pela ONG é um menino. O seu diagnóstico é de Prematuridade acarretando 
em sucessivas internações hospitalares.

Figura 6: Casa localizada na Região do Eixo Baltazar. Fonte: GOOGLE EARTH; ASCPOA.

Ao contrário do caso anterior, esta casa está localizada nas proximidades de um 
dos principais cruzamentos viários da periferia da Zona Norte de Porto Alegre o que 
garante um entorno com um maior número de tipos de atividades (Figura 6). Trata-se 
de uma área residencial irregular, mas com vários serviços e comércios populares 
no entorno o que reduz a necessidade de deslocamento da família. Contudo, 
quando visitada, a moradia não apresentava a mesma qualidade estrutural da casa 
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da família da Região Norte. A moradia de alvenaria estava em obra e apresentava 
pouca iluminação e ventilação tanto no banheiro como no espaço comum, que servia 
de sala, cozinha e quarto. Não havia piso, instalações hidráulicas (água e esgoto), 
forração e nem esquadrias no espaço comum e no banheiro o que prejudicava a 
saúde da criança atendida e da família (Figura 7).

Figura 7: Piso por fazer, espaço comum e banheiro inacabado. Fonte: ASCPOA.

O desenvolvimento do orçamento dos materiais necessários para a obra e da 
proposta de resolução dos problemas identificados seguiu uma estrutura organizativa 
semelhante ao caso anterior com a diferença de que a mão-de-obra ficou a cargo do 
pai que é pedreiro o que reduziu os gastos da obra. A proposta envolvia um projeto 
de instalação da rede hidráulica (água e esgoto), a colocação do piso, do forro, de 
duas esquadrias, uma no espaço comum e outra no banheiro, e a divisão entre a 
área íntima e a social com divisórias baixas. Com o acompanhamento dos arquitetos 
voluntários do Pilar Moradia, a rede hidráulica de água e esgoto já foi instalada e 
o piso e as esquadras colocados (Figura 8). O forro e as divisórias baixas foram 
instalados posteriormente.

Figura 8: Piso colocado, novas esquadrias e rede hidráulica instalada. Fonte: ASCPOA.

As mudanças realizadas qualificaram o ambiente. A colocação do piso e das 
esquadrias e as instalações hidráulicas de água e esgoto promoveram uma melhora 
na habitabilidade da moradia e na qualidade de vida da família e da criança enferma. É 
fundamental para a saúde de qualquer pessoa uma casa bem higienizada, iluminada, 



Investigação Científica nas Ciências Sociais Aplicadas 2 Capítulo 9 100

ventilada e atendida pela rede de água e de esgoto.

O CASO DA REGIÃO NORDESTE
Este último exemplo diz respeito à casa de uma família composta por seis 

pessoas: a mãe, o pai e quatro crianças sendo um dos meninos a criança adoentada 
que exige cuidados especiais. O seu quadro clínico apresenta Bronquiolite, doença 
do aparelho respiratório, e Verminose, doença infecciosa e parasitária.

Figura 9: Casa localizada na Região Nordeste. Fonte: GOOGLE EARTH; ASCPOA.

Assim como no primeiro caso abordado, a casa desta família está localizada 
em uma área periférica predominantemente residencial com poucos equipamentos 
urbanos no entorno, mas em condições regulares como evidencia o grão das quadras 
na Figura 9. A moradia se encontra junto do limite municipal de Porto Alegre delimitado 
por uma grande ocupação irregular a leste. Contudo, apesar da condição regular, a 
moradia ocupa uma posição inapropriada no lote, pois esta está implantada nos fundos 
e nas divisas laterais do lote (Figura 9) gerando problemas graves de ventilação e 
iluminação. Há apenas duas janelas e a porta de entrada para iluminar e ventilar uma 
casa de grandes proporções em comparação às duas anteriores. Quando a visita 
domiciliar foi realizada, foi notória a percepção de um ambiente insalubre em função da 
falta de aberturas. Além disso, o tamanho dos ambientes estava superdimensionado 
em alguns locais como na sala e na cozinha e subdimensionado em outros como no 
corredor e nos três quartos (Figura 10).

Figura 10: Sala e corredor e quarto de casal. Fonte: ASCPOA.
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Inicialmente, o grupo de arquitetos voluntários do Pilar Moradia sugeriu a 
supressão de um dos três quartos da casa com a intenção de criar um pátio aberto 
junto ao fundo do lote para ventilar e iluminar o restante da casa. Contudo, o casal 
preferiu optar pela construção de uma nova residência na área que hoje corresponde 
ao pátio tendo em vista que a casa atual está localizada na área mais baixa do terreno 
e não apresenta uma fundação alta acarretando em sucessivos alagamentos quando 
chove. Logo, junto com o casal foi desenvolvido um anteprojeto para a nova moradia 
a ser implantada próxima à testada do lote (Figura 11).

Figura 11: Implantação, cortes e planta baixa do projeto desenvolvido. Fonte: ASCPOA.

Ao contrário dos outros dois casos anteriores que já alcançaram a fase de 
execução, este ainda se encontra na fase da proposta, pois se trata de uma intervenção 
de maior porte o que exige um planejamento mais detalhado tanto por parte da família 
como por parte da ONG. Como o pai é mestre de obras, ele se responsabilizou pela 
execução do projeto. Contudo, o presente empecilho corresponde aos materiais que 
apresentam um custo cuja ONG não possui condições financeiras para pagar.

Estes três casos são sintomáticos das diferentes demandas das famílias atendidas 
pela ONG ASCPOA no que diz respeito à moradia. Enquanto os dois primeiros casos 
demandaram reformas de caráter pontual, o terceiro caso envolveu uma proposta 
estrutural. Logo, apesar destas realidades estarem inseridas em territórios periféricos 
semelhantes em Porto Alegre, as situações sócio-espaciais apresentam diferenças 
consideráveis o que aumenta a complexidade dos atendimentos tanto do Pilar 
Moradia como das demais áreas que compõem a ONG Associação Saúde Criança. 
Tal panorama exige uma abordagem capaz de dar conta desta diversidade de casos 
e necessidades específicas objetivando a cidadania e a saúde metal e física a partir 
de padrões habitacionais que promovam inclusão sócio-espacial (PICCININI, 2007; 
PICCININI; MELLO, 2011).

Tendo em vista que as grandes cidades brasileiras crescem a partir de territórios 
irregulares ou regulares com precariedades urbanísticas, atuar na periferia da Zona 
Norte de Porto Alegre significa se deparar com uma realidade desigual com raízes 
históricas e estruturais que clama por melhores condições de vida. É necessário tornar 
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visível o que costumeiramente é invisibilizado e negligenciado pelas politicas públicas. 
Logo, mais do que solucionar as dificuldades habitacionais de algumas famílias via 
Projeto Civis, a ONG ASCPOA possui um papel político de colocar em evidência uma 
população localizada nas “zonas opacas” do espaço urbano segundo a conceituação 
de Milton Santos (2014). Trata-se de iluminar estas zonas a partir de iniciativas que 
promovam oportunidades de transformação social como as desenvolvidas pela ONG 
Associação Saúde Criança Núcleo Porto Alegre.

5 | 	CONCLUSÃO: UMA CONTRIBUIÇÃO PEDAGÓGICA

A assistência técnica para a população de baixa renda relacionada ao projeto e 
à construção de habitação de interesse social no Brasil tem ocupado cada vez mais 
os espaços de discussão e debates tanto no meio acadêmico como no profissional, 
sobretudo após a aprovação da lei 11.888 de 2008 que assegura este direito. 
Contudo, assegurar um direito não significa o mesmo que materializá-lo. Entre a lei 
e a materialidade há um caminho árduo e complexo em que a garantia da lei nem 
sempre representa a garantia da sua materialização. Logo, mais do que uma lei, a 
assistência técnica precisa ser uma iniciativa de grupos politicamente engajados em 
uma mudança social. O Pilar Moradia da ONG ASCPOA enxerga esta problemática 
deste ponto de vista e vislumbra alguma mudança a partir de ações como as do 
Projeto Civis.

O Projeto Civis objetiva solucionar problemas espaciais no âmbito da moradia 
com a intenção de melhorar as condições de saúde tanto da criança como da família 
envolvida, mas, além disso, esta iniciativa promove uma mudança social a partir 
do processo de resolução do problema espacial. Logo, mais do que uma simples 
assistência técnica, o trabalho que tem sido desenvolvido pelos arquitetos voluntários 
da ONG ASCPOA possui um caráter pedagógico de formação e conscientização 
social. As famílias e os voluntários do Pilar Moradia participam do processo de 
reforma e reabilitação das moradias juntos adquirindo aprendizados a partir da 
troca de conhecimentos ao longo do processo o que viabiliza o entendimento por 
parte de ambos dos problemas associados à moradia. O resultado é um ganho de 
autonomia importante na resolução destes problemas nos moldes preconizados 
por Paulo Freire (1996). Isso não quer dizer que as famílias vão ter condições de 
solucionar todas as dificuldades sozinhas, mas, a partir da conscientização e da 
compreensão da problemática social em que estão inseridas, elas terão condições 
de se organizarem e de se planejarem de forma qualificada e sistemática visando à 
solução das necessidades que pode eventualmente envolver a figura do arquiteto ou 
de outro profissional. Trata-se da criação de um conhecimento voltado à capacitação 
pessoal a partir de uma construção coletiva em um contexto marcado por poucas 
oportunidades e que, em vários casos, estão restritas ao assistencialismo.
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Uma amostra deste trabalho de caráter pedagógico desenvolvido na ONG 
ASCPOA foi noticiada recentemente no Facebook da instituição. No mês de maio de 
2018, a equipe do Pilar Moradia da ONG ASCPOA desenvolveu uma dinâmica com 
as mães atendidas no espaço correspondente à equipe da psicologia conforme as 
imagens da Figura 12:

Figura 12: Atividade com o Pilar Moradia. Fonte: SAÚDE CRIANÇA PORTO ALEGRE.

A dinâmica proposta tinha como objetivo instrumentalizar as mães para resolver 
alguns problemas básicos de organização espacial interna das moradias considerando 
variáveis como iluminação, ventilação e circulação a partir de um exercício prático 
que envolvia uma planta baixa de uma casa, alguns recortes de mobiliários e a 
possibilidade de expansão da moradia conforme um universo familiar. Os grupos de 
trabalho tinham que organizar a moradia internamente e propor uma ampliação se 
necessário a partir da associação entre a oferta de mobiliários e o universo familiar 
proposto com o assessoramento dos voluntários do Pilar Moradia. O foco estava na 
resolução de um problema sócio-espacial, mas por de trás desta ação havia algo 
mais significativo: a ideia de promover um espaço de reflexão sobre uma determinada 
realidade o que convida a pessoa a pensar para além do padrão usual. Trata-se de 
um deslocamento pedagógico que viabilizou um ganho de autonomia tendo em vista 
que as tomadas de decisão por parte das mães representaram, além da solução de 
um problema fictício, um ato de cidadania ou a capacidade de atuar no contexto em 
que se está inserido.

Este pequeno exercício colocou em evidencia a importância do processo 
educacional e pedagógico enquanto ferramenta transformadora da intimidade e do 
mundo. Mas, o interessante desta atividade é que ela não ficou restrita às quatro 
paredes da sala de atendimento, pois no mês seguinte os arquitetos voluntários da 
ONG ASCPOA receberam uma série de depoimentos de mães que começaram a refletir 
e a transformar o seu espaço habitacional a partir dos conhecimentos compartilhados 
no exercício. A atividade, portanto, potencializou uma mudança tanto espacial como 
social a partir de um processo reflexivo sobre uma realidade. Neste caso, o limite 
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era a moradia, mas tal reflexão pode extrapolar as fronteiras do espaço privado e 
ganhar as ruas do espaço público, aquele que deveria ser de todos e compartilhado 
por todos.
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